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183168ATUBAS-illagamento adeantado)-Com estampíiha: anno,3 ¡750reiaSein estam-

pilha: 35250 reis. Numero do dia, 50 reis; ati-ando, 60 reis. Alrien e paises da Uniao

Postal, mais a importancia da estampilba. A' cobrança ieita pelo correio, accreace a im-

portancia nom ella dispcndidl.A «signature e

Nao se restitueni os originlee.

sempre contada dos dias i ou 15 de cada mez.

     

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIBAS E SABBADOS

ANNO 54:-° - Fundador,

»w-

IMPRESSO Eri! PAPEL 'DA FABBICA DE VALLE MAIOR

  

manuel c'r'írmino ó'cfllmoiáa ciliaia

Ainnsisrni non

annasrrio nn causo¡

l-IDlTUR

ééãtqãê .455.5 MD

Redacção, Adm. e O/Ftinar

Avenida Agostinho Plnheuo

Endereço tule-urnphiw:

CAMPEÃO-'AVEIRO

"BLIOAÇÕESxtiorrespundi-ncias particulnms,60 reis por linha. Aninnntios, 30 reis por l¡-

nba singela. Repetições, "20 reis. imposto do ecllo, 10 reis. Annuncius pernmwntce ,contrario

especial. Os srs. assignaiites gosam o previlegio de abatimento nos :anuncios o bem aszim

nos impressos feitas na casa-Acceso -se ancepçlo e annuiicizim-se as publicang de que e

redacção seja enviado um exemplar.

  

CONSELlllllllO CASTRO MATTOSU

¡Subscripção iniciada pelo «Ca-m-

peão-ducprovínciasn, entre os

amiguv e admiradores do beneme- ,

rito [il/io d'Aucirv, ox sr. consc-

lheiro Francisco do Castro Ilíut-i

tosa, para a acquisição e colloca-

ção do seu rali-alo na sala nobre

dos Paços do concelho.

TranSperte. .. 569§800

Os recibos das iinportaucias sub-

scriptas estão todos ein poder do the-

soureiro da commissào, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazei-o, pagar desde

ja aquelle cavalheiro a quantia com

que subscreveu.

A V É¡ no

UPBUBLEMA EDUCATIVU

O nosso paiz, que pela sua natureza

e condições elhnicas parece só ser

vir para visionarios e sonhadores, ví~

vendo uns da rotina tradicional, e ou-

tros dos multiplos preconceitos de to-

da a ordem, que já mesmo lhes -exis-

tem na massa do sangue. está ainda

como que ndormecido deante dos fa-

ctos mais graves, que podem interes

ser i't vitalidade d'uins nação e á pros-

peridade dos seus habitantes.

A velha formula portuguesa «dei-

xar correr os inarñnSe é a syntese

mais poderosa da nossa decadencia

moral consubstanciada a cada passo

n'um dogmatismo grosseiro e proprio

de avoengos, quefnziam as viagens do

Porto a Lisboa em geiicos velhos e

decrepitoe como elles. Não ha o espi

rito da iniciativa; não se olhe para ofu-

turo nem tão pouco se produz porque

no nosso meio existe a ¡nonomaniade

se tazer obra por aquilo que deixaram

os nossos antepassados sem se dar

credito a mais nada Para o esphacc-

hmento 13111131410 nosso povo g até do

das classes superiores, converge uma

tal complexidade do phenomonos so-

ciaes,q,uo se torna diiiicil estabelecer;

uma dill'erencinçào tão profuda quanto

bem fundamentadnwisto que a directriz,

que toma uma nacionalidade em toda

a sua ev'uluçno politica economica de- i

pende sempre da educaçao, que rece-1

beram os cidadàos.

Essa educaçao. para ser bem

orientada. pura e imparcial, apoiando-

se sempre no methods da observação

e nunca no da abstracçào, necessita

ser adinistrada já. no seio do. familia.

Principiam n'esta as transformações

nos filhos para bem ou para mal. Os

añ'agos e as caricias confundem-se

muitas vezes com os desconchavos,

que se fazem innocular no cecebro

tenro da ereaoça; é cercando a liberda-

de de pensar, paralysam-se-lhe os mo-

vimentos dos membros; ao tim d'um

certo periodo a creança,pela educaçao

estupida e desorientada que teve, cria

em si e inconscientemente uma nova

personalidade. E' entao determinada

.dipre nos seus actos, não or si,

não pela sua conscieoía, que ei ab-

sorvida e dominada, mas por toda es-

sa legião de disparates, temores, cren-

ças e ninhariae, que na velhice lhes

servirào de sombras negras e crucian-

     

'moderno dos outros paizes.

lsumpto qualquer. Nao dizem nada,

'junta uno Valle nada.

reino estão tornados uns verdadeiros|

authomatos, e quando completam o

seu curso lyceal veem todos atrophia-

dos.

Em nenhum d'eeses rapazes que

frequentam os lyccus nós vemos a

iniciativa a a orientação do estudanteb

Us que sabem distinotos sao os

distinctns rio atrophiamento, e quc.n

quizw que faça a experiencia. Pergun-

teni-lhes uma opinião sobre um as

porque estudaram por iustinctos, e'

alem d'isao só sabem vomitar essa

papelada d'um prestimo unico e que

Das humanidades nada sab'iin

porque decoram tudo o que trazem os

livres. Das Sciencias mntheniatiuns

metteram- o picào na cabeça o livro do ,

Albuquerque e outros, que nem o dia,

bo pertinho; e no que respeita á. physi-

ca e chimica nada se snhu tnmiwiih

porque nos nossos lycuns esse ensino

feito com cacos e alguns cantian

cheios de teias de aranha e proprios

d'nlguum museu de coisas velhas

O estudo da zoologia é feito dean-

te d'uns monoe qriaeSquer, que cau-

sam riso porque veem para as aulas

n'umns treiupes proprias de circo de

cavallinhos Em cada l_y&u,para zoolo

gir.,t:xiste um macacujá com uma par-

na partida, um pardal qualquer olfa-

quc foram assistir numerosos

'dando por isso a todo o nudi-

 

reciuo por qualquer ramo, e mais

meia duzia de bichos inal trata-

dos com a mudança dos armarios pa-

ra repetidas exhibições. E' n'isto que

se citra o estado dos nossos museus

e lahoratcrios.Com respeito a linguas

todos sabem como o ensino é feito.

Arbitrario, iuethnphysico e iu›

coherente_ o ensino linguístico, talco-

mo está, coucon'e só para o atrophia-

mento dos alumnos, sobrecarregando-

lhe a memoria de ver ladeiras inutilic

dades.

Eis o estado lastimavel da nossa

instrucçàn secundaria, prestes a culiir

por si mesmo, e derrubada pelo peso

das suas inoustruosidades. O regimnu

vigente necessita um corte radical,

que hn muito é pedido pela opiniao

publica. x_

Punho, o palz os olhos n'este es-

tado do “"'*'*=sas, que é iufamante, e

aque)7if%*mem as causas¡ juntam

tambem o seu protesto vehemente ao

d'aquelles que, subindo fora do vulgar

;dos paes, foram ao rei pedir unica-

mente,justiça evitando tambem que

seu- Filhos sejam amanhã umas machi-

nas a evolucionar á ordem do mais

complicado e estranho «cl nnifeuru

d'umn sociedade um decmnposigno.

Julho dc 1905,

Sousa e Mello

...+_-__-_

boniinse Jornal-danmanliã. :is-

sociaqe assim à homenagem pres-

tada pelo Districtu de Vizuu au nos-

so illusti'c director c querido ann-

go.

«O nosso pregado oolloga o Distric-

.to dc Víwi, um denodado campeao do

partido progressista, insere no seu ul

timo numeio o retra do illustre sub-

direutnr do ministerio da justiça, nos-

so presado amigo '9 valiosissimo cor-

religionario, sr. dr Barbosa de Maga-

lhaes. acompanhado d'um magnifico

artigo em que faz realçar as nohilissi

mae qualidades de sua er', os fulgo-

res da sua intelligencia e o seu com

 

te desespero, tendo já. antes d'isso

produzido estragos enormes e diñiceis

para relatar n'uin ligeiro artigo como

este.

Vcom depois as escolas. Chega o

lyceu com uma disciplina de peniten-

cia, e lá estao regulamentos que pa-

recom proprios para degregauosdo S

Thomé e nào para creanças, que vão

cumprir o fadario (steril de sete an-

nos, pernicioso para paes, professores

e para toda essa gente, que ajuda a

levar a cruz às costas aos rapazes,

servindoolhes de Cyreneus.

A aridez dos iyceus é tormento-

sa e degradante. Os rapazes subordi-

nados nào só á. pressao disciplinar,

mas submissos a ordens e regulamen-

tos destituidos de senso cominum, au-

dam verdadeiramente estropeados. Os

programmas extensissimos e impro-

prios para einen-unção superior,quan

to mais para a secundaria, Vigcram

ainda com o unic. objectivo de dur-

rear intelligencinv, quando desabro-

chain, predisponrlo a geração moderna

para uma imbecilidade premature.

0 paiz nào devo consentirpormais

tempo a monstruosilnde de 95. As rc~

clamações dos alumnoe de todos os ly-

ceus cruzam se no caminho com ae

dos paes e tutores dos estudantes, que

frequentam os cheus da capital; a im-

prensa interpreta constantemente_ a

opiniao publica, e os paes e a maior

parte dos pl'OfBaSOI'BS nào cessou¡ de

condemnar radicalmente o regimen vi-

gente, que é lnquisitorial.

Não ha razao nenhuma para vigo-

rar a lei mais inepta deinstrucçào se›

cundaria, que o paiz tem presenceado

a sangue frio, porque a dura e tortuo-

ea eXperiencia do 10 annos mostrou

sensivelmente 'aos governos, que a

nossa mocidade dos lyceus tem sido ,

victiina das loucuras d'um vieionnrio. _

O'reg'l'men vigente da instrucçào

Slüliul l'iA Liu. .l n Fill¡ to d' 3171”““ "l- l

guisa.. Os estudantes dos lyueus du _ -

provadissimo saber. Uma coisa recor-

da o nosso presado college viziense,

que muito rato deve ser ao coração

de Barbosa de Magalhaes: é n. sua mo

cidade passada na capital da Beira,

onde frequentou e concluiu o lyceu

com o maior brilhantismo o onde re-

digiu 0 Viriato, que foi um dos jornaes

mais hein redigidos do paiz e no qual

escreveram pennas das mais aparadas.

Porque o que o nosso collega diz

é simplesmentejustiça ao caracter. ao

talento a ao saber de Barbosa da Mu-

galhàes, fazemos nossas as suas pala-

vras de homenagem a um grande ami

go e lealissimo correligionario»

o- -“_~__4.__-__--

Notícias religiosas

Teve uma soleinne consagra-

ção, na egreja e na run, :i

festividade do Corpo de Deus

da freguczia da Gloria. Uma

e outra attiugiram OlDthllDU

esplendor. A armação, que era

das mais rir-aa, pertencia no

er. Carvalho Branco, e a mu-

sica era a dos Valimtarios.

g Em Estarreja teve lo-

gin no domingo ultimo a cos-

tumuda festa a Santo Antonio,

que !foste nnuo sc fez (301110

poucas vezes se tem visto tllli_

D'aqui foram centennres

de pessôas, a banda. do 24 e

a dos Voluntarios, que se fize-

rain alii ouvir com agradol

x Santo Antonio teve tam;

bem festa rijn no Bemsucces-

, robnrbioe d'eeta cidade, a

DE' 5565053 de Maga“¡ães , pode mori-er .em virtude d'ella mui-

nossu distinan camarada lis- ta gente' que a Junta"le semcom'

    

   

 

   

  

  

 

  

  

   

   

  

 

   

  

 

    

   

  

  

  

 

    

    

    

  

romeiros d,aqui.

Foi imponente n festa

do Coração de Jesus que em

Ílhavo e no dia 30 dejunho p.

p. se realisou no vasto templo

parnchiul d'uquella populosa

villa, graça aos cxforçm do

seu promotor o virtuoso sacer-

dote, sr. padre Domingos Fer-

reira Jorge, illustrado cura da

freguezia.

A decoração da egrrju ina-

gnifica, e os dois discursos pro-

feridus pelo er. Manuel dos

Santos Lourenço, distinctn alu-

mno da Universidade, foram

eloquentes, brilhantes, agra-

torio.

Soh ii regencia do sr. João

da. Rocha Corolla tambem

agradou muitissimo a orches-

tra da ¡Musica-velha», que

se apresentou bem, deseinpe

nliaiido com primor e proticien-

cia. bellae partituras, mei-scan-

do por isso justos applausos.

x No proximo domingo

tem logar em Villa - a festivida-

de nnnual a Nossa Senhora da

Victoria, que alii costuma ser

feita com pompa.

 

O iooo

(“muuuito no estado anterior, á

j falta de providencias, o foco

de infecção existente na proprieda-

de Iavradia frontais¡ aozlihote.

rente a «Junta 5115.3915?! "
  

jáo dono d'aquellõ_ “trono61! ,

sario remedio. Ella, porern,quenlo

cura de remediar coisa nenhuiii'a c

ee eutretem ha longo preso na sim-

ples abertura d'um canal, não quer

sabor das desgraças alheias o deixa

permanecer uquillo no triste estado

cm que se encontra. Pode á vonta-

de desenvolver-se uma epidemia,

moda com isso. Se do ceu não vier

o remedio, não será. d'aquella fei'til

hoticn que elle vein.

Grande, impaguvel crenção!

Cartões de visita

   

. ANNIVERSARXOS

Fazem annos:

Hoje, o sn' B Maria Cori-eu de Bastos

Amador, e 05 srs barão de Cadoro, Antonio

Barbosa de Castro e José de Castro Silva,

Feira.

A'mnnha, a sr.' D. Marin José Giimcllas.

Ali-m, as nr " D Elvira Dias Egas Muniz,

D. Maria Luiza Rebocbo Rangel de Quadros e

Albuquerque (Tnvarede), I). Epliigenia Macedo,

\'izeu; l). Rita de Moraes Sarmento, Lisboa; o

os ara. Antonio Augusto de Soutu Alves e Fir-

mino Manucl Pereira de Vilhena.

O ESTADAS

Vimos n'estes dias cm Aveiro oe srs. Cae-

tano Pereira dc Sousa, revd.° Antonio Augusto

de Oliveira Santos, dr. Antonin Frederico de

Muiaes Cerveira, Antonio Augusto Amador, dr.

Mais Mendonça, Jayme Lebre o suas irmãs,

Silverio da Rocha e Cunha, Manuel Matheus

Ventura, Antonio Euzebio Pereira, Carlos de

Mello Vaz i'into, Manuel Maria Amador.

2 Esteve um Lisboa o sr. conselheiro An-

lunio Ferreira d'Araujo e Silva, que já regres-

sou a sua casa do Porto

á Já se encontra em Aveiro, de regresso

de Coimbra, o nosso «preciavcl antigo e contur-

raneo, sr. padre Alfredo Brandão de Campos.

. DOENTES:

Tem passado incommoilaile de saude, mas

encontra-se já felizmente melhor, o sr. consc-

llieii'o Francisco de Castro Mattoso, ¡llustro das

embargador da Relação da Lisboa e digno par

do reino

á 'l'eein estudo doentes aslsr." D. María

e l). Rosi¡ Marques da Silva, presadaa (ilhas do

bemquisio capitalista aqui residente, sr. Manuel

Marques da Silva.

2 Tambem não tem passado bem de san-

de a iilbinha du habil advogado n'esta comarca,

sr. dr Jayme Silva.

â 0 ar. conde de S. Joao-de-Ver em

completamente restabelecida, com o que nos

congratula'mos.

C VILLEGIATURA:

De visita a seu sobrinho e nosso amigo,

sr. Antonio Joaquim tardou, tem estalo em

Paredes do Bairro o sr. Antonio Baptista Car-

dote, antigo e digno espelho de avaliam 10-7.

á l'aswu bi¡ dias I'oeta cidade em direc-

çãd á sua casa d'Oliveira d'Azeineis o nosso

sympatioo amigo contigo adminiitrador d'aquel

le concelho, sr. dr. Annibal Belleza.

Q Cum Inn esposa e'interessanlee tilhi-

nbos chegou a Anadioo nosso born amigo e

distincto oportuna, sr. Mario Duarte.

i Está actualmente na «Villa Boa-alma»,

Crue-.quebrada, a sn' D. Amelia Augusta de

Quínhones Cascaes.

â I'artiu hoje para a Gallega, onde ten-

ciou'l pausar algum tempo, a familia do sr.

Augusto ils Araujo Dias, digno escrivão de ia-

¡ea'ti rio serviço aqui.

O THERMAS E PRAIAS:

Está actualmente em Entre-os-rios o nos-

so born amigo e respeitavel ecclcsinstico, sr.

abbnde Jose Tavares da Silva Borges.

1 Segui¡ para \'izella, onde vae lazer uso

d'aguas, o concgo sr. dr. Joao Evangelista de

Lima Vidal. muito digno e iiiustrado professor

do seminario dc Coimbra.

É Segue brevemente para as caldas de S.

Pedro-dean¡ a sr.“ D. Adelaide Brandão e sua

gentil liilia l). Maria.

á \"ae nara Melgaço o sr. José Maria l'e-

reiu do Couto Brandão, digno official do nosso

governo civil.

á Seguiu de Espinho para Entre-os rios

o noise amigo e zeloso recebcdur de comarca,

sr. leão Pinho, com sua familia.

â Estão já nu Pharol o sr. Raul Soares

e sua esposa.

   

     

    

  

        

   

_ Santa casa

Yeriñcou-se, como havíamos

noticiado, a eleição da nova

mcza administrativa da Santa-

casa da Misericordia d'estu ci-

dade, sendo eleitos os Hl'r¡ :

Provedor, dr. Jayme de Magalhaes

Lima; escrivão, Antonio Augusto de

Moraes e Silva; thesoureiro, José Trin-

dade; mezanos, Francisco Baptista

Coelho, Francisco Augusto da S:lva

.Rocha, Ricardo Pereira Campos, Ma-

noel Gonçalves Netto, Francisco Fer-

reira da Maia, Joào Pereira Pinheiro,

Lui-z de Nata e Silva, Elias dos Santos

Gamellas e Manuel da Cruz Junior.

*_----+

, Miudezas

Aos exames de sahida do curso geral,

fique se procede no lyceu d'osta

cidade, preside o sr. dr. Sousa Gomes,

lente de phylosophia na Universidade,

que' veio substituir o seu college de

Mennucci, sr. Gosta Lobo.

' O Win-dc Viseu insere no seu
Weg'_

 

  

   

   

  

 

' «tl pro ooito das corridas no ve-

lodromo de Jinhos, a Mau-nuca chama

ao corredor Odecam, que peles modos

fez üasoo, «corredor d'Aveiro», e pres-

pega-ihe uma tropa com cascas de me- l

xilhões.

Convem esclarecer a gazeta lisbo-

nense de que o corredor d'Avelro foi

Antonio da Cruz Bento, a quem a Fa-

lha-nom¡ elogia com justiça prevendo-

lhe um bello futuro, e não o tal Ode-

oam, que ninguem aqui conhece.

i Vão proseguir por administra-

cao as obras do convento de Jesus, em

Aveiro, em que tanto eo tem empenha-

do o nosso illustre amigo e digno par,

sr. conselheiro Castro Mattoso.

Notlclas militares

guarnição da cidade, que, se-

gundo at'tirmavam a mãos e

pés os grrrandes salvadores d'este

gentil torrão á beira-mar plantado,

seria permanentemente, de ha li an-

no para cá, de 600 infantes e 100

cavalleiros, está, pelo melhor, redu-

zida a uma pequenissima parcella:

na infantaria não ha gente sequer

para as guardas, que são feitas por

praças de cavallaria; no 3.” esqua-

drão d'este corpo está o quadro de

ofiiciaes reduzido ao capitão com-

mandante e a um alferesl

Gloria aos homens. E ¡mmor-

talise~se~lhesjuntamente o nome!

k Por amavel deferencia e or-

dem do illustre commandante da

9.a brigada de infanteria, toca ama-

nhã no Passeio-publico, das 7 ás 9

da noite a banda regimental do 24,

o que se _repetirá em todas as quin-

tas-feiras seguintes durante esta

quadra.

!L Já regressou de Vizeu o sar-

gento ajudante de infanterian.° '24,

sr. Reboaho.

!L Tambem regressou de Es-

tarreja a força do commando do te-

nente de infanteria 24, sr. Antunes.

!L A junta de inspecção d'este

D. r. r. na” 24 seguiu esta semana

para Aguada, onde foi proceder á

inspecção dos mancebos alii recen-

seados.

D'esta villa segue no dia 17 pa-

ra Oliveira d'Azemeis, onde ins-

pecoionará os mancebos d'aquelle

concelho. -

*k Marchou hoje para Vize

uma força commandada pelo l °

cabo do 3.o esquadrão de cavalla-

i'ia 7, sr. Alfredo Morgado, que

vaealli acompanhar um preso mi-

litar que_ tem de responder. pda

segunda vez, por deserção, em con-A

selho de guerra.

ig. O sr, Nicolau de Araujo

 

/

Bacellar, alferes de infantcria 3,

retirou no começo d'esta semana

para Vianna-do cnstello

à( Regresson a Aveiro o sr.

coronel Joaquim da Silva Montei-

ro, digno commandante da 9."hri"-

gada de infantaria.

!L Retircu para Vizen o tenen

te coronel, sr. tho de Carvalho,

que aqui serviu em cavallarin 10-7.

'k Segue brevemente para Mos-

samedes, afim de a-sistii' á cons

tracção d-i caminho de ferro, o nos-

so patricio, sr. José Celestino Re

gaita, ten 'nte d'engenheria.

!t Esteve aqui c capitão pica

dor, sr. Pires Moreira, do nossw

antigo 10-7

E( Chegou hoje pela manhã. n

Aveiro uma bateria do artilharia

n.° 5 vinda (le Vendas-novas, es-

cola pratica da arma, connnanda-

da pelo capitão sr. Alfredo Victor

Coelho de Oliveira, trazendo sob o

scu cominniido os tenentea Vianna,

Guimarães, Pimenta, 'l'udclla eNa-

poles, tenente inodicn Ferreira e

tenente veterinario Villas Bôaa, 1

Zumo (e nosso pi'llh'dlllt'lllo

Depói* aqui o :lll'lllO...

-Deütav JHM uqin morrer.

Lunar De).

"05.

 

Mitln-ilo-snl

  

Lisboa, JI.

minha carta anterior não tcve

A_ cabide no nu' ultimamente pu-

blicado. E' n ngloniurnçíto de ori-

ginnes que nem m-mprc lli'n permit-

tc. Antes assim_

a“ 0 amuurpto ilu iliii é a clic-

gada da kl'íqllittll'n high-_zh_ Duran.

te o dia (le hoje trocaram-sc visi-

tas entre Viu-ins :iuctnridadcs por-

tuguezns e as (la usqttitdi'a ouvindo-

se cotistantniiicitte t) trnur da arti-

lhei'ia. O principe de Battenbcrg

esteve :is 10 horas da manhã em

casa do sr. presidente do conselho,

onde deixou os seus cartões.

O sr. conselheiro José Lu-

1.° sargento, 8 2.“, um nnllciro-cnr- ciauc encarregou o til'. l). Fernan-

reciro, 98 cabos, soldados clarins e

ferradores, 6 peças 9 c (M K) 3

carros -de munições, 1 carro n.“ 2

de bateria, 29 csvallOs o 72 molas.

.._+_

muitu ins niiiiiiiiiiis

spalhou-se lia dias na cidade a

l poesia que damos em seguida

e que tem sido lida e commented"

com verdadeiro interesse:

LASTIMI E SUPPLICI

DAS

hungu de pull)an fatia-e,

N'um so |1'fllsill' irmamndas,

Aqui vivemos ligadas.

Dil Siintu Miulru guardadas

St.“SSC-lliil üllliUS t! illillâ.

Procureiqu ns iiii-siiizis briras,

Junto de nus ri'CUlllltliiS,

'l'ninbi-ui siigrnriun as vidas

N'cstzis inodi'stzis gllitl'ltlils

Outras licis cunipzinlivirns.

Em connnuni todo o viver

Do lar, do clnuslro, da mozu,

Em tudo a mesmo pobreza,

Regra dc Santa 'flu-reza.

Que mal [lUtlt'lllOS fazer?!

Toca o sino, dc innnliã.

Mal se aviva o lirlililillt'lilt),

Despvrlain n'i-ssi- momento,

-Ornr-ris o pensamento-

E res-a cada irmã!

Rcsâmos com devoção,

N'um doce córo jOCUIlth,

Por toda a genti' do mundo,

Com amor o mainl profundo,

Por esta nussa nação!

Por as nobres tradições

D'esta terra portugucza,

Por a sua gentileza,

-l'cla l'é, pela grandeza-

Quo refulge ein seus brazõcs.

Por os mal encaminhados,

Por justos. por poccadores,

Por os féros oppressorcs

-Quc moderein seus ardores

Libertundo os desgraçados-

Segue a magra refeição

A's nossas r :sus do dia;

Dobra u sino, unnuncia

ltcpouso, lida, alegria.

Scmprc a mesmo solidão.

Quem enfadnin esses dobrou,

Humildcs. brandos, doicntcs?

Quem os acha iinpi-rtincntes,

Sc clica despertam, ridentes,

Os ricos, tristes c pobres?!

Em que está a libct'dadc?

Onde tem a rcsonanciu?

so no luxo, na clegancia?

Ou mais. antes, nu íragaucia

Da _nossa fraternidade?

Não nos cumpre a nós dizer...

Talvez mesmo não importo. . .

Mas dizemos-Triste sortei-

-Ir d'aqui antes da marte...

E' mais duro que morrer!

Senhorrsl grandes da terra!

-Ainiies o bulicioii-Embora.

-Séde Í'clizcs l'd forei-

-SÓ o sómos, nós. n'aurora

Que n'csles muros s'eucerrat-

Longe de pompa: [ataca,

N'um só pomar "mantida

Aqui iriam: ligadas,

De, Saida Madre guardada¡

Sessenta anna¡ e mais!

Em comth todo a viver

Sempre to¡ o nosso intento,

i .. CARMELXLQAEQ

J

do de Angcja, seci'cturiodo sr. ini-

nistro das obras publicas, de ir a

bordo pagar-lho a visita.

Na sua qualidade de almi-

rante, o principe de Bettenbci'g

cumprimentou tambem os srs' mi~

nisti'Os da guerra, da marinha e

dos estrangeiros.

O jantar rcalisado na legação

decoi'reu bi-ilhnntissiino. S. a. o

tinha údireita a esposa do sr, Anto-

nio F. Pinto Basto, oiliciiil :is ordens

de e. m. el-rei; em frente a minis-

tra de Inglaterra, tcntlo :t direita o

sr. ministro dos estrangeiros e á

eatinerda o Il'. ministro da marinha.

,O sr. ministro da Inglaterra tinha

l 'll' W'Mdiibe Reynolds e *à os#

'quorda madame Schurchilt.

Durante o jantar a musica

da esquadra tccou nos jardins, que

estavam profusanicntc illuminades

:t electricidade.

a" O rendimento da Alfandega

do Lourenço Marques, del a 12 de

junho, foi de 34:6045668, e o da

ponte-caes de 2:(ill8yãilT-i- réis.

A primeira consignação do es-

tanho produzido na Swazilandia

desde a guerra veio agora para

nlli com destino á. Europa.

a* Foi aberto concurso por es.

paço de 60 dias piu-n pavimento

dos lugares de engenheiros ajudan-

tes e engenheiros aluiniios da sec-

ção das chi-ns publicas do corpo de

engenharia civil.

a' Aa linhas ferrens do Minho

e Douro, de 1 de _janeiro a 20 de

maio findo renderam 516:(3095737,

ou mais 57:8325138 de que cm eguul

periodo de 1904; e as do Sul de

Suóito, roie &60:888r374tipu menos

16:4595893.

O* Pelo arcliitucto, sr. Mario

da Veiga, está. sendo elaborado

um grandioao projecto para o novo

edificio da Alfandega, situado onde

está a estação do caminho de for-

ro e medindo 68 metros de frente

por 34 de fundo.

g" O rendimento da alfandega

(ln Beira e suas dependencias, du-

rante março ultimo, foi dc reis

1726365311, tendo sido de reis

27:5655312 em egual mez do an-

no anterior.

0" S. m. el-i'ci desembarcou

hoje e foi no paço dar assignatura

aos ministros. Depois voltou para

bordo. A'manhã vne em automovel

para Cintra.

o" Consta que os armazene ge-

raos de alcool e aguardente, que

vão ser creados no norte do paiz

serão installados em Gaya, nas de:

pondencias do convento de Corpus

Christi.

a' Realisou-se hoje a benção

da nova capella do palacio dos

marquezes do Fayal, na rua do Sol,

ao Rato, mandada construir pela

sr.l daquela de Palmclla.

.i Foi hoje presente ao conse-

lho euperior de hygiene um pedido

do sr. Manuel dos Santos Pereira

Brazão, para. expôr á. venda um

medicamento de composição secreta

denominado «Vernarboln Oassum-

pto ficou pendente para a sessão

immediata, '

J.

 



Informação local __

a' Folhinha aveia-en-

se.-Dia 12-0 corpo de policia

civil d'este dislricto oderece ao seu

commissario, sr. barão dc Cadaro,

commemorando o seu anniversarto

natalicio, otn bello retrato de sua

ex.“

 

Dia 13-0 regimento de infan~

teria 24, cujo ell'ectivo os pescado-

res de aguas turvas haviam atlir-

mada ser do 600 homens perma-

nentes, chega a perfeição de ter

apenas “20 praças promptas para o

serviço. As guardas são ja ha 4 dias

feitas pelos soldados do 3.° esqua-

drão de cavallaria 7.

J' Baile de subscripção no Gre-

mio-gymnasio, promovido por uma

illustre commtssão de senhoras em

favor dos pobres da cidade.

Dia 14-Começam os trainos

para a regata que o Club Mario

Duarte se propos realtsar em agos-

to proxuuo.

0 reina-Chegou a Lisboa

e fez as suas apresentações olliciaes

no ministerio da marinha o capitão

de engenharia, sr. João Maria de

Aguiar, ex-governador da Huille e

commandaute da expedição contra

os cuamatas, que l'oi mandado res-

ponder em conselho de guerra pe-

lo desastre que a sua inhabilidade

provocou.

Taxas postaram-As que

vigoram para a emissão e conver-

são de Vales do correio internacio-

oaes n'esta semana: franco, 195

reis; tnarco, 240; coroa, 224; pe-

seta, 160; dollar, 16050; e sterli-

no, 49.

Ill-.Alexandrede Sea-

bra-Pensa-se, em Anadia, ein

erigir um monumento à. memoria

d'este illustre e benemerito cidadão,

que tão relevantes serviços prestou

ao seu paíz.

E' uma idêa alevautada, que tra-

duz um nobre pensamento de jus-

tiça. a que d'aqui nos associamos

com sincera satisfação.

t Pela magistratura.-

Foram transteridos mutuamente os

srs. drs. Silva Popolim, delegado

em Cabo verde, e o nosso patricio

e amigo, dr. Joao Marques Vidal, aju-

dante do procurador da coróa jun-

to da Relação de tiôa.

Louvor.-A camara muni-

cipal de Coimbra fez exarar n'uma

das suas sessões ultimas um voto

de louvor e agradecimento ao illus-

tre lente da faculdade de philoso-

phia, sr. dr. Julio Henriques, pelos

relevantes serviços por sua ex.'

prestados ao município, tomando a

direcção do serviço da arborisação

e _jardins tnunicipaes" hquetm -éiír

dade.

Farturinha.-A direcção

das obras publicas u'este districto

solicitou auctortsaçào para: iniciar

desde ja as obras do deposito hyp-

piCo a construir no antgo conven-

to de Santo Antonin; para proceder

a execução das obras da egreja de

Santa Magdalena da freguezia d'Es

gueira; da residencia parochial de

Cortegaça; e da capella da Costa-do-

vallade.

A installaçãn do deposito hyppi-

cu junto da egrt-ja de Santo Auto-

niu e do Passeio-publico é uma ir-

reverencia e uma immoralidade.

Porisso mesmo ha de fazer-se.

Em torno do distri-

otor-ltiaogurou-se ha dias o no-

vo theatro na Vista-alegre, rcpre

sentando-se, como dissemos, o dra-

ma historico ue Samuel Maia, D.

Dinis de. Portugal, que agradou so-

bremodo, como era de prever.

Não e este o primeiro trabalho

dratnaticu do dr. bamuel; nao sera

tambem o ultimo, e porque a cada

dia Cuuqutsle novos louros são os

nossos sinceros \'olos.

Obs-as publicas. _ Fo¡

W

alarmante “como us narinas”

  

(l 0) Balzac

AMEMNA .no tintos nono - _

Craducção de 'Jose' Beirão

I

A EUGENto DELACROIX, pintor

 

Depois, quando u mãe do

sr. de Marsay se tornou a eae

ser, o padre escolheu, n'um

'conselho de tamilia, um d-'es-

ses honestos acephalos esco-

lhidos por' elle no postigo' do

confeccionado, e encarregou~o

de administrar a fortuna, A cu-_

jas rendas applicava bem ás

necessidades -da companhia,

mande que queria' conservar

o capital. . ' '

 

permittido ao sr. Manuel dos San-

tos Pato abrir um cano de alvenaria

que atravessa o muro do caes e

'vae desaguar no esteiro da Duba-

doura, para esgoto das aguas de

uma casa que alli possue.

J' Foi auctorisado o pagamen-

to ao sr. João Lopes Morgado do

fornecimento de pedra de alvena-

ria de grés feito durante o anno

economico de 1903-1904, para o

ramal da estrada da barra d'Avei-

ro à Costa-nova.

J' Foi collocado ua direcção

das obras publicas d'este districto

o escripturario, sr. Marianno Ludge-

ro Maria da Silva.

Til-n civil. - Completaram

no domingo a instrucção de tiro na

carreira d'esta cidade, ficando por

isso classihcados atiradores de l.a

classe,os srs. Albano Pinheiro,Ednar-

do Craveiro, Luiz Antonio da Fon-

seca, José Sacramento, Mendonça

Barreto e João Rosa.

São estes atiradores os primei-

ros que na nossa carreira attingem

aquella cIaSsilicação, sendo por is-

so muito felicitados ao terminarctn

as suas sessões, não só pelo habil

director, sr. capitão Peres, como

pelos ofhciaes ¡nslructores e atira-

dores c¡vis que all¡ se achavam em

grande nx', os quaes fizeram àquel-

Ies cavalheiros uma calorosa mani-

festação de sympatbia.

No proximo domingo devem

completar as sessões de 2.' e 3.“

classes outros atiradores, especial-

mente d'csta ultima, em que ains-

cripção é mais numerosa do que

no anno findo.

.lá no domingo passado, depois

de terminaram os exercicios de fo-

go d'aquellas duas classes, muitos

atiradores se estiveram trainaudo

para o concurso que deve ter lo-

gar nos dias 30 e 31 do corrente,

e para o qual o Club Mario Duar-

te já pediu premios a ss. min. el-

rei e rainha D. Amelia. ministerio

da guerra, direcção geral de infan-

teria. commandante da brigada. of-

ficiaes de infantaria n." 24, cama-

ras municipaes de Aveiro e llhavo,

:Fabrica da Vista-alegre» e aos srs.

conselheiro José Luciano, conde de

Succeua e Mario Duarte. oti'ereceu-

do o club aos vencedores bcllos

diplomas, expressamente feitos em

Paris.

a" 0 torneio entre as senhoras

inscrtptas nas carreiras de Espinho

e Aveiro está despertando grande

interesse entre os atiradores civis,

esperando-se que este seja dos nn-

meros mais animados, por haver,

de parte a parte, eximias atira-

dores., _ ,o _ ' ,

A “ O campeonato de Aveiro. de que

no anuo passado foi vencedor o sr'.

Domingos Peres, estudante do ly-

reu, em primeiro logar, e Joaquim

Rés,ein segundo, sera este anno re-

nhidamente disputado pelos socios

d'aqnelle club.

Brevemente publicaremos o pro-

gramma d'este concurso.

a" 0 illustrado director da car-

reira, sr. capitão Peres, bem como

o nosso amigo, sr. Mario Gamellas,

digno alferes instructor, teem sido

d'uma amabilidade tão captivante

para com todos os atiradores, que

estos resolveram ofl'erecer-lhes um

jantar manifestando-lhes assim o seu

reconhecimento e estima.

0 ((Balão». -- Antonio da

Cruz Bento, o ahalão», que d'aqui

tora tomar parte nas corridas de

bicycletes que no domingo ultitno

se rifectuaram no velodromo de

Lisboa, ganhou alli ol." premio da

corrida de cantadores seniors», em

que entrou Cum José Paulo do Sa-

cramento e Macedo, 2 corredores

experimentadm. 0 seu avanço foi

de cerca de ntna pista, nos 2:000

metros percorridos, sendo vivamen-

m

sobre n. 'terra nenhum senti-

mento obrigatorio, c encon-

trava~se livre como o passaro

sem companheira. Apesar de

ter vinte e dois annos feitos,

parecia apenas ter dezesete.

Geralmente, os mais diñi

Ceia dos seus rivaes considera-

vam-0 como o mais lindo ra-

paz de Paris. De seu poe, lorl

Dutl'erim, herdára os olhos

azues mais amorosamente se-

ductores; de sua. mãe, os ca-

bellos negros e espessos; de

ambos, um sangue puro, uma

pelle de senhora., um ar doce

e modesto, uma estatura tim»

e aristocratica e muito lindas

mãorl. Para uma mulher, vôl-o

eru ficar doida, sabem? conoc-

ber um d'essea desejos que

mordem o coração, mas que

se esquecem pela impossibili-

, Pelo fim de' 181d, Henrí- dade de o atisfazer, porque a.

que dc Maraay nãbttnha,pms, mulher, em Paris, não tem

te applaudido pela numerosissima

assistencia, da qual tavam parte el-

re¡ e seus filhos.

O «Balão» e um aveirense, e

como tal honrou alii a nossa terra.

O seu premio foi uma medalha de

vermeil e um lindo objecto d'arte,

com que elle augmentará o n.”

dos que tão honrosamente tem ga-

nho por ca. Fclicitamol-o e congra-

tulamo-nos com a sua victoria.

'Illusaur-aLembra a Vitalida-

de que, na opportunidade devida,

se crie um museu na sala sul do

lyceu d'Aveiro onde esta actual-

mente installada a secretaria do go-

verno civil d'ests districto.

Ha realmente necessidadede fa-

zer-se alguma coisa n'esse sentido, e

a terem de levar por deante o cor-

te do convento das Garmelitas, que

erajá de si, etn grande parte, um

museu, nenhum outro ponto melhor

do que aquella grande sala para

tal elfeito.

Entre Aveiro e Esp¡-

nho.-Proseguem com toda aacti-

vidade os trabalhos da 2.' via fer-

rea entre Aveiro e Espinho. As ter-

raplanagens veem já muito pro'trí-

mo de Esgneira.

Registar-Começaram já os

trainos para a regata de reinos e

de vela que o Club Mario Duarte

promove no Caes das Pyramides

no proximo mez de agosto.

Entre outras corridas teremos

as de escaleres a dois e quatro re-

mos c uma de bateiras mercantets

tripuladas por profissiouaes das

praias da Costa-nova e S. Jacintho,

ein 2 series eliminatorias, e a tipal

com um premio de lOdUOO reis.

Consta que haverá tambem uma

corrida de pair-cars em que tomatn

parte tripulações do Gremio-gymna-

sio e Club Mario Diante, esperan

do-se para isso a vinda d'um dos

mais valentes remadores d'aquella

associação. 0 prugramma da rega-

ta ainda não está definitivamente

Organisailo, mas sabe-se _já que se

compõe de sete corridas, tomando

parte em algumas d'ellas os nossos

melhores remadores e timoneiros.

No Club Mario Duarte reina já

grande enthusiasmo por esta rega

ta, pritneira que promove., vendo-

se siugrar a nossa ria, de manhã e

à tarde, os pequenos barcos sob o

impulso de vigorosas retnadas.

Aos vencedores amadures serão

distribuidos medalhas e diplomas, e

aos prolissionaes premios. pecuuia-

rios.

Substituição. - Foi no_-

meado interinamente official dejua-

tica d'esta comarca o sr. Francisco

Nunes da Maia, em substituiçãçdo

omcial aposentado; sr. _ tonto; _

gusto de Alrrieida. Osr.

to desempenhara com criterio as

suas fuucções.

Falta de espaço.-A ra'-

ta de espaço obriga-nos a publicar

em corpo miudo uma grande parte

do jornal de hoje e a retirar tnuita

materia ja composta. Pelo mesmo

motivo não damos a gravura des-

tinada para este n.°.

Achar-A' lista de estudan-

tes nossos patricios que u'este au-

no llzeram actos nas differentes es-

colas superiores do paiz, ha a ac-

crescentar os srs.:

Antonio Duarte Silva, 3.a cadei-

ra de direito na Universidade, dis-

tinclo, 16 valores; Henrique da Ro-

cha Pinto, 6.“ cadeira de physica

geral na «Academia polytechnicas;

Arthur da Cunha Coelho, idem; Fe-

liciano José Soares, 2.“ parte de

iuglcz no «Instituto industrial e

commercial do Porto».

a' Nos exames de instrucção

primaria a que se está procedendo

na escola otlicial da Vera-cruz foram

approvados os seguintes alumuos

do aAsylo-escola-districtalr›, que

obtiveram estas classificações:

 

vulgarmente tenacidade. Pou-

cas d'ellas_ dizem, á. maneira

dos homens, o eu manterei da

casa de Orange. Debaixo d'es-

ta. frescura de vida, e apesar

da agua limpida dos seus olhos,

Henrique tinha uma. coragem

de leão. uma destreza de tua-

oacci. Mettia uma balla a dez

passos na lamina de umafaca;

montavu a cnvnllo de maneira

a realisar a fabula do centau-

ro; conduzia com graça uma

ciirrungern á, retleu larga; era

lesto como Cherubim e tran-

quillo como um carneiro, mas

sabia_ bater um homem qual-

quer no terrivel jogo da. sava-

ta ou do pau; depois tocava

piano de maneira a poder fa-

zer-se artista se cahisse na

desgraça, e possuia. uma. _voz

que lhe teria valido de Barba-

ja cincoenta mil francos por

estação.

   

 

ais- oscar--

 

1.“ grau- -Leandro de Sousa Ri-

beiro, distincto; Alfredo Martins

Leal, idem; Fernando Augusto Fer-

reira, idem; Manuel Marques Perei-

ra, idem; Francisco Ferreira Lopes,

bom; Luiz Nunes Vidal, idem; Au-

tonio da Conceição Rocha, idem; e

João M. Pereira dos Santos. sutil-

ciente.

a" Completaram os seus 3.o e

4.” annos medicos na Escola-medi-

ca de Lisboa os srs. José Garcia Re- t

galla e Alfredo de Vasconcellos Dias.

a* Fez alii tambem o seu l.”

anno o sr. José d'Oliveira Salvador.

Sob o oomboyo. - Den

entrada no hospital d'esta cidade,

gravemente ferido por ter sido apa-

nhado pelo comboyo no apeadeiro

de Canellas, Gonçalo Valente, bar-

beiro, de t-'t anuos, do logar da

Povoa de-baixo, Beduido, concslho

de Estarreja. O infeliz_ vmha bar-

bear 0 partido do trabalhadores que

por aquelle sitio se emprega na

construtção da via dupla. Falleceu

cerca das 5 horas da tarde de sab-

bado sem ter recuperado os sen-

tidos.

^_-__+____-_

AVElRO

Apontamentos historicos

O arcyprestado e a diocese

XII '

Para essa procissão convidou

não só o clero e as irmanda-

des aquiestabelecidas,mas tam-

bem as auctoridades, funccio-

narios e pessoas mais gradas

e mais distinctas d'esta povoa-

Çàt).

Depois que a procissão

recolheu á cgreja da Vera-cruz,

houve ahi missa e exposição

solenmes e prégou o conego Al-

ves Mendes, a convite d'este

vignrio geral, de quem era

amigo intimo.

XV

O conego Pires de Lima

governou esta diocese até o dia

22 (le agosto, d'aquelle anno

de 1810, em que, para o mes-

mo cargo e por provisão do

Metropolitu, foi nomeado o dr

Damazio Jacintho Fragoso,

lente de Theologia na Univer-

sidade de Coimbra, (sua patria)

e professor do Seminario da

mesma cidade.

Este' vigario geral era do-

endo-muitos bons desejos.

Apesar 'desci' natural de Coim-

bra, muitas vezes c em con-

versas particulares, manisfes-

tou as suas opiniões a 'favor

da conscrvação e do provimen-

to da diocese aveirense e la-_

mentava o não ter á sua dis-

posição os meios precisos, pa-

ra fazer na Sé alguns melho-

ramentos, dár mais desevnlví

to á instrucção ecclesiastica,

moralisar o clero e iustallar

as aulas em repartições mais

amplas e mais decentes, para

assim os actos escholares se

tornarem mais dignos de res-

peito.

Creou por Aveiro uma tal

sympatltia, que, depois de ha-

ver obtido a sua jubilação de

lento da Universidade, aqui

veio residir algum tempo, bus

cando distrair se e encontrar

alivios aos soffrimentos, que

lhe tiraram a existencia..

m

Mas todas essas bcllas qua-

lidades e esses lindos defeitos

eram uianchados por um vicio

espantoso; não cria nem nos

homens nem nas mulheres,

nem em Deus nem no diabo.

A natureza caprichosa tinha

começado a dotal-o; um padre

tinha-o acabado.

Para tornar esta aventura

comprehensivel é necessario

accrescentor aqui que lord

Dudley encontrou natural-

mente muitas mulheres dispos-

tas a tirarem alguns exempla-

res de um tão delicioso retra-

to. A sua segunda obra prima

n'este genero foi uma rapari-

ga chamada Eufemia, filha de

uma senhora liespanhola, edu-

cada na Hava, trazida a. Ma-

drid coma joven creoula das

Antilhas e todos os gostos ini-

rnosos das colonias, mas feliz-

Em 7 de novembro do mes-

mo anna de 1870 publicou uma

pastoral, exortando os diocese-

nos ao cumprimento dos de-

veres de verdadeiros catholicos

e aconselhando-lhes, que oras-

sem pelo bem da egreja o do

Poutifice e pela paz da Euro-

pa.

E' bem sabido, que então

estavam muito alterados os

p0vos, por causa da guerra en-

tre a França e Allemanha e

pelas conquistas, que o rei da

Sardenha estava fazendo nos

paizes da Italia e, que até en-

tão se reputavam nações inde-

pendentes.

'l

Durante o governo d'este

vigario geral, commetteram-se

alguns desucatos, não só em

templos da diocese aveirense,

mas nos de outras/dioceses.

O dr. Damazio Fragoso,

mostrando muito zelo pelos

principios, que professava e

desejando desaggravar a Di-

vindade oü'endida, mandou fan

zer preces publicas e, como o

seu antecessor, assistiu ás que

se fizeram na Sé.

*r

Em 20 de dezembro publi-

cou um regulamento para o

meuno temploe n'ellc mandou

fazer algumas obras, especial-

mente nas sacristias eno pavi-

mento, que foi, em grande par-

te ladrilhado a tijolos de côres.

Quando, por justificados

motivos tinha de ausentar-se,

Houve. regenth a diocese o pa-

dre Francisco de Souza Janei-

ro, Bacharcl formado em theo-

logia, professor do curso ec-

clcsiastico desde 1862 e prior

da freguezia de Nossa Senho-

ra da Gloria desde 1864.

Este clerigo era natural de

Mira, uma das mais importan-

tes freguezias d'esta diocese.

(Continua).

RANGEL DE QUADROS

 

0 anno agricola

Continua o tempo quente, pro-

prio da. estação. Pelohannmpos,

s azafama dos sachos, s nas vinhas

a preparação do que ficou das ul-

timas chuvas contra o ataque das

molestias reinantes.

3( De fóra informam-nos:

De Alle--As vinhas foram ata~

cadas pelo mildio. que as desvas-

terá. se não forem tratadas.

O vinho conserva o preço de

25 a 30 reis o litro, e não ha a

procura que se deseja. '

De Ancom-N'estas 6 fregue-

zias que compõem a chamada Ri-

beira do rio Ancora poucos casos

tem apparecido de molestias nas

videiras; não obstante, os nossos

lavradores não cessam de sulphatar

e enxofrar. O vinho não tem gran

de procura, vendendo-se por 12:5000

reis a pipa e até menos.

De Gondomar-Apesar de se

ter estragado muito vinho com o

tempo, a colheita promette ser re

gular. Os lavradores pedem pelo

vinho de videira americana 126000

a 1413000 reis, preço que os nego-

ciantes acham excessivo. Ainda ha

muito nas adegas. Algumas d'estas

estão intactas e a procura é pouca..

De rllirandelta-Não obstante a

 

poderosamente rico senhor hes-

panhol, Dou Hijos, marquez

de San-Rel, que, depois da

occupnçâo da Hespanha pelás

tropas francezas, tinha vindo

habitar Paris e morava na rua

de S. Lazaro, Tanto por des-

cuido como por ter respeito

pela innocencia da edade, lord

Dudley não avisou os seus fi

lhos'dos parcntescos que, por

toda. a parte lhes creavn. E'

este um ligeiro inconveniente

da civilisação, que tem tantas

vantagens! é preciso esquecer

os seus inconvenientes por

causa dos seus beneficios.

Para não faller mais n'is-

to, lord Dudley veio, em 1876,

refugiar-se em Paris. afim de

evitar as perseguições da jus

tiça ingleza que, do Oriente,só

protege a mercadoria. Ao ver

Henrique, o lord viajante per_

mente casada com um velho e guntou quem era esse bello

 

inconstancia da temperatura, as vi-

nhas por aqui nada teem sotl'rido.

Os grandes viticultores estão pre-

parados para o combate. O vinho

está-se vendendo cada 26 litros a

800 reis.

De Yorres Pedras-Os preços

dos vinhos tintos teem tido algu-

ma animação; pagam-se a. 360 e

380 reis e agora já ha. quem com-

pre a 420 até 450 reis os 20 litros.

0 "Cantpeão.. litterario &scienlilico

NOSSO SENHOR E S. PEDRO

   

A lenda que a seguir publicamos

o extrahida do primoroto e recente

livro uLandas da Christo», da no-

tavel escriptora Selma Lagerlof,

quo hoje occupa um dos primeiros

lugares nn litteratura sueca.

Era no tempo em que Nos-

so Senhor e S. Pedro acaba-

vam de entrar no Paraiso,

depois de terem errado muito

pela terra e supportado mui-

tos soffrimentos.

Póde-se ajuizar que ale-

gria isso teria causado a S.

Pedro. Póde-se calcular como

era diH'erente estar sentado no

Paraiso a examinar o mundo,

de andar de porta em porta,

como um mendigo.

Era diverso passear nos

jardins do Paraiso de caminhar

na terra, sem saber, n'uma noi-

te de temporal, se encontraria

um abrigo ou se seria forçado

a seguir a estrada nas trevas

e ao frio.

Immagine-se que alegria

este teria experimentado che-

gando a. tal logar de repouso,

apoz semilhante viagem.

Pedro perguntára a si

mesmo,muitaa vezes, se aquillo

acabaria bem. Não pudera im-

pedir-se de duvidar e estar in-

quieto, porque lhe tinha. sido

impossivel, o pobre, compre-

hcnder para que aproveitava

estudo tão dit'licil para elle,

sendo o Senhor o Soberano do

mundo.

E agora, ninguem o tor-

turava. Calcule-se se estaria.

contente.

Agora podia rir lembran-

do-se dos soffrimentos que elle

e o Senhor havia supportado e

como lhes fora preciso conten-

tar-se com pouco.

Um dia estavam tão mise-

raveís que elle murmurara,

não podendo arrastar mais

tempo uma existencia assim.

Nosso Sonho. então, levara-o

com Elle e haviam começado

a subir uma montanha, sem

que o Mestre lhe tivesse dito

o que iam fazer.

Tinham passado alem das

cidades construídas ao sopé da.

serra e do castello erguido

mais acima. Haviam ultrapas-

sado as casas dos aldeões cas

cabanas dos pastores e deixa-

do atraz de si as ultimas chora

penas dos lenhadores.

Chegaram, emñm, a. um

sitio onde u montanha era nua,

sem arvores e sem plantas, e

onde um ermitn construir-a um

tugurio para abrigar os via-

jantes nHlictoa.

 

rapaz. Depois, ouvindo-lhe o

nome: Ab! é meu filho, que

pena! disse elle.

Tal era a historia do ra-

paz que, pelo meio do mez de

abril de 1815, percorria va.-

garosamente a grande aléa das

Tulherias, á maneira de todos

os animaes que, conhecendo

as suas forças, marcham em

paz e magestade: as burgue-

zas voltavam-se ingenuamen-

te para. o tornar a ver, as mu-

lheres não se voltavam, espe-

ravamb na volta, e gravavam

na. memoria, para se lembra-

rem djella a proposito, essa

suave figura que o corpo da

mais formosa d'ellas nâo con-'

seguiria desfear.

- O que fazes por aqui,

ao domingo? disse o marques

de Ronquerolles, de prsaagem,

a Henrique.

(Contínua).
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Cortes para. vestidos

grande novidade t'lll lã e lã e seda.

Alta fantazia i-in Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente nows para

vestidos do praia e campos.

Lindíssima collecção de col-tes, para blu-

za em gaze c seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

ptsmine. zephir, piqué, fustão, cambraia, baptiste,

clumeiis, cic., etc.

Completo sortido em olpaoao para vestidos e

mais

Tinham atravessado os.

campos de neVe em que dorme

o argaiiaz e attingido os blo-

cos de gelo onde, a custo, po-

deria passar uma camurça.

Lá no alto, Nosso Senhor

encontrara sobre aneve um

pequeno pinta-roxo morto de'

frio, e escondem-a no seio. E

S. Pedro lembrava-se de ter

perguntado se come-riam a ave-

sita para almoçar.

Uauiinharam algum tem~

po no gelo e parecera a S. Pe-

dro não ter estado nunca tão

proximo do reino da morte,

porque um vento, frio como.

ella, lhes açoutava o rosto e

um nevoiro, como ella som-'

brio, os envolvia todos. Por

mais longe que olhassem, não

divisavam um ser vivo. E,

comtudo, só estavam a meio

da montanha.

Então elle perguntava a.

Nosso Senhor se não retro-

gradariam. _

-Ainda não, respondeu

o Senhor, porque eu quero

mostrar-te qualquer coisa que

.l l¡ 1;»

i ,_ . 1 . ;;-__t o; 544'-
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â lista casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anna. colhidas pessoalmente em

 

"que chegaram tarde não tiveram ziam:

 

  

Confecções, modelos completamente no-

vos.

Grande sortido de sombrinhan em cor e

preto.

Cotins ¡nglezeo, desenhos novos para

fatos 'de creança. ^

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, tlchus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meís d'algodão tio d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés ein todas as cores 3950 reis ouiviro.

Seda pougee c/O,“'60 de largura em todas

as cores. a 500 reis o meti-o.

  
prestaria um bom serviço se fizes-

se desapparecer da via publica taes bros e cabeça á obra d'uma destrui-

estorvos. Chamamos para este as-vção acintosa e desnecessaria.

snmpto a sua attenção.

Realisou-se ante-homem, na 'pecem a ninguem, e assim será;

rua de Bellomonte, uma brilhante

soirée dramatica-dançante. Foi mui

to concorrida. Agradecemos o con

vite.

3( Effectuou-se ante-hontem nal

praça da Serra do Pilar a corrida

mas eu não quero que m'as rognem

com fundamento porque, então,

certo é que eu tenho culpas no car.

torio.

Deixando, porém, Os grupos

que bradavam contra o vandalismo

dos Fenianos. na. qual tomaram par- levados pelo seu instincto religioso

te distinctos artistas. de respeito ao passado, outros, des-

Mnitos possuidores de bilhetes prendendo-se d'esses- liames. di-

 

logar na praça, pelo que tiveram Deita-se abaixo este edificio, em

qug ficar mesmo do lado de cá. que podia installar se um asylo,

3/ Ha tres dias que se festeja um muzeu, uma crecli-I. Quantas

o S. Bento das Perus em S. B n- casas hs. em Aveiro que valham

to. Os comboios vão cheios para a mais do que esta? Quantaa hn com

romaria. tantas cellas feitas da abudad_a?

3( Seguiram hontem para Lis- quantas salas revestidas de qua-

hoa os srs. Joaquim de Lencastre dros e azulejos? Quantas, com ar-

e Thomaz d'Aquino d'Almeida Grar cadas e galerias, como esta? Quan-

rett, tenentes da armada. tas, que offereçam rima vivenda as-

S, R_ S_ sim modesta e ao mesmo tempo

”W
raciosa _e commoda?

Pescarias Talvez nenhuma. se lhe possa

ou“" continua a Prmm'Í'ir comparar! E todavia vae d..›struir

pouco nas costas (lo litto- se. evidentemente por caprichc,por
. ,_ . . ,_

ral. Em compensação estão obstmaçam P01' cega tem““ be

- - - 've so o meio d'uma

alii á descarga varios navms a casa es“ .s a
grande avenida a traçar, se não

 

te insuílará coragem para sup-

portares todos os martyrios.

' E, assim, haviam conti-

nuado a caminhar, atravez da

obscuridade e com frio, até

que encontraram um muro ele-

vawlo, que lhes impediu irem

mais adennte.

-- Este muro estende-se á

volta de toda a montanha, re-

plicou Nosso Senhor, e tu não

poderás transpôl-o em ponto

algum. Dc mais, nenhum dos

viventes pôde vêr o que está

para alem, porque é o Parai-

so, onde moram as almas dos

bemaventurados.

Mas S., Pedro não_ pudéra

impedir-se de apresentar as-

 

nrncco;
L
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l Perfumarias

l

derl-loubigant, Lubim, Roger & Gallet Pnaud, L

Rocca, Deleltrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wotll. , lide, Vizeu.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavonde, a 100 reis.

Sabonete Joponez a

Agua dentifrica, frasco 300reis.

I'ondne dentifrlco, caixa 200 reis.

Rhum à nuinqnine, frasco 300 reis.

r PoudI-e de Biz, Special,caixa 400 reis.

Poudre de Riz, Violette,caixa 500 reis.

'EnviaIn-se amostras para. a. província, trancas de porte

quem obstinadamente metteu bom-l coa dias durouapoz o appare-

cimento do mal.

. _ . ' ess'

Dizem que as pragas nao n Aos dondos' a expr ao

do nosso sentimento.

W

Mala-da-provincia

Dos nossos correspondentes

Coimbra, 11.

   

Realisou-sc antc-hontem a eleição da

direcção e assembleia geral da «Asso-

CIação das «Creches» Fo¡ reeleito para a

prcsidencia d'aquella o sr. dr. Ppilome-

no da Camara Mello Cabral. 0 sr. dr.

José Nazareth foi eleito para a presi-

dencia da assembleia geral. Outros dif-

l'erentes cavalheiros foram reeleitos.

g Os quintanistas de medicina rc-

solvcram ir jantar no dia 30 do corren-

te ao linssaco. dia immediato ao da sua

formatura. ,

g No toruciro de tiro aus pratos e

as csphcras. rcalisado na Quinta do sr.

Gavino, obteve os dois primeiros pre-

mios o sr. dr. Tamagnine de Mattos Eu-

calilriiação, lente da faculdade de philoso-

p ia.

.g O sr. dr. Avelino Calixto, que es-

teve com um ataque dc __01ta. já hoje

foi assistir aos actos de ii'eito.

g (Janson aqui di-lorosa impressão

a noticia da morte subita, cm Cantanhe-

de, do sr. dr. Joao Pessoa de Figueire-

do, medico n'aquella e aqui muito rcla-

cronado.

g Foi hontem concorrida por mui:

tas centenas de pessoas a festividade

da Rainha Santa, na egrcia do mosteiro

de Santa Clara. onde pregou, corn agra-

do geral, o rev. Carlos Esteves de Aze-

vedo. ,

Espinho, n.

Um barco tripulado por tt rapazes

d'esta praia. os srs. Jon nim Salvador,

Annibal Vasconcellos,

l

l

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph l'crrier

'| Unico para

240 reis. I

l

l

run Formosa, 43, Lisboa e nas estat-

çüas telegrapho postaes.

l 0 Secult), o Suppiememlo humorístico do

; Sci:qu e a !ilustração pin'tugueza podem ob -

ter-ee por nssignatura em globo pelo

preco assombrossmente reduzido de

9á000 reis por anne, 45500 reis por

semestre, 2.3250 reis por trimestre, ou

750 reis por inez.

O( Revistas 'inglczaa-Süo interes-

santissimos os 2 ultimos n.°' das re-

[vistas illustradns inglezm Tlie Byxlan-

der e The. Graphic, que acabamos de re-

ceber. A Inglaterra prima por estas

publicações, que são um reílexo du

Vida. cóntemporanea e tanto illustram

o espirito pela variedade don seus ea-

criptos, e pelas suas ¡Ilustres-,ões

Os-n.ml de que nccusamos a. race

pção teem actualidade e referencia a

coisas e pesadas portuguezas.

W

,Informação estrangeira

  

I

Portuguez descobri-

ldoru-A Tribuna, de Chicago,

relata esta curiosidade:

«Viajando por sudoeste do Bra-

zil, o explorador portuguez dr. Ma-

nuel lglezlas descobriu uma povoa-

ção habitada so por nictalopos, ou

sejam seres que só podem ver às

escuras.

A povoação está situada no meiu

d'nm bosque, entre os rios Purna

e Jnrna, e iiniica até agora tinha

sido visitada por brancos.

Os naluraes passam o dia dor-

mindo, dedicando a noite, os ho-

mens à caça e à pesca, e ¡tS mulhe-

res a tecerein alcofas e canastras

de canoas e a coser com agulhas

de madeira, na escuridão mais com-

 

¡res. alfaiate, pleta, porque a luz do sol lhes pr¡-

.losé dos Santos Ferreira, o fiscal dos va por completo a vista».

impostos Oliveira e o banheiro Luiz

Alm Novo, esteve, ente homem, de

tutti' -etn riscos de sossobrar e, com

alui, em passeio, despreoccnpadaincntc,

os cinco rapazes viraram a embarca-

ção, conseguindo aguentar-se. graças

aos esforços do banheiro. Mas um só

não poderia salvar cinco pesadas. N'cs- .

tc lance arriscado, o banheiro Antonio

Lagos, qnc tem já cinco condecoraçõcs

por actos de philantropia, lançou-se á

agua, com um salva-Vidas o, nadando

A arte de dormir.-Em

Berlim existe uma sociedade a,

- site, «tripulantes- Singrando no mar medicos hygienistas que estabelece-

ram, n'um bosque proximo il'aqnel-

la cidade, um hospital destinado à

cura da insomnia.

All¡ vão os homens e as mulhe-

res, privados d'esse bem-estar, que

se chama dormir bem. Os doentes

são submetlidos a um regiinen. A

para os nautragos, teve a felicidade dc alimentação é quasi exclusivamen-

08 arrancancar a uma morte certa.

Este acontecimento tem sido aqui

o assnmpto de todas as conversas.

Os dcis beneineritoa banheiros de~

te vegetariana. Não se bebe vinho,

nem qualquer porção do alcool. Em

troca, contra o que ordinariamente

|)epositarios da ¡nanteíga

, nacional extra fina

egraiid, fabrico do Ex.“ Sr. Joao Diogo Crabral Povo-

1115.0 de Glutcm

Ay mouasuxe, garrafa 16600

Bouzy supér¡eur,garral'a atirou.

ouzy cabine!, L'itl'l'did ::dono

por duzia 10 U/'l de ilescmito

vein merecer dos poderes publicosa se'usa ein casos taes, os doentes

recompensa da sua coragem e dedica- de insomnia tomam o café quam,

ea.“vezes ao dia- De manhã: [arde,

 

ecto desconfiado.
_

p
Como já lhes disse n'outra uma

-- Lá não faz frio e som- . .

. . gravo questão de lana caprma agi-

bra como “qm, contmuou O ton ultimamente os espiritos d'Aueí-

85111101', mas é 59'um Verão e i ro: ser ou não ser. . . cortado o con-

brilham os límpidos raios do vento das Carmehtas. _ _

.01 e das antenas_ Depois de varios incidentes,

mais ou menos picarescos e esti-

v t e . r .

00mm sua on ad i S mutantes, a commissão de enge-

Pedro “fio acredltára' “nheiros e architectos encarregados

Emao, NUNO Senhor se' ' d'observar o edilicio, declararam o

gurou na avasita que levantá- córte, oh! censl de urgente neces-

ra do gelo inclinou_se para sidade; es seguir, o sr. ministro

traz e ¡anénwa por cima do das obras publicas den-lhe le coup

. de gracé expedindo uma portaria

muro. d? fôrma que ella 031““ (porta-ria; diz Julio Diniz, na Mar-

no Paraiso. gadinha dos Canaviaes, que é o

E S. Pedro ouviu logo um 1 meio pelo qual, em Portugal, se

encantado gorgeio que reco-faz t“d0 0 qne é 00m?? a lei) _8

nheceu como sendo de pinta_ declarar o córte de utilidade publi-

. . ca.

roxo ehcou immensamente adu Não se¡ Por ordem de quem,

mírado. _ n'nm dos ultimos dias da semana

Voltou-se paza o Senhor e . passada, franqueou-stl o_ convento

disse¡ . i á visita do publico. Não imaginam!

Fez-se para alli uma verdadeira ro-

maria. A cidade em peso foi vêr o

, . .velho editicio e mal sabem as im'

arame alma" ¡precações Cori¡ que o povo anathe-

E, matisou o vandalismo.

O povo tem o culto instinctivo

passado, e sobretudo das cousa

do passado ligados á religião e á

vida religiosa. Só assoalha senti-

mentos contrarios algum jacobino

de sabugo, algum espirito liberal. . .

que liberal se diz de exercer me-

lhor o seus despotismos. Esta é que

é a verdade.

Percorrendo o cÔro do conven-

to, os corredores, as cellas, as, ca-

pellas, olhando os quadros, as ima-

gens, os objectos de culto; vendo

o humilde refeitoriu das recolhidas

(Pi'oseguc).

   

O mais antigo e rcputado do

cremes, ara a. cntis, é o Oréme

simon. ¡igil-o em casa dos do

vendedores, e recusar as emita.-

;ões ou oontrafncções.

É#

Mala-do-norte

 

PORTO, l l-7-1905.

9 incalcnlavel o numero de men-

digos aleij ados. cegos, homens,

mulheres e creanças, que circulam

pelas ruas d'esta cidade encom-

modando com as suas lamnrias cs

 

com pescas salgadase frescaes howsse mm remedío_ vá; mas as_

que teem facul colmumo .sim. . . O edificio das repartições

- Apesar dos contratein publicas ficaria bem desaffrcntado

pos havidos durante esta_ qua- com um “P390 de““ de 2° me'

dra com as chuvas torrenciaes "05 de largm'at e es.” bas“" Pa'

7 - . ra pôl-o em commumcação com a

que cahiram, algumas mari- rua do Loureiro_

nlias da nossa na conseguu'am o claustro das Carmani“, jo.

fazer já sal, (botandt -se» as go que se começou a fallai' no pro-

primeirag no domingo pl-gxí_ jectado córte._devta_ser franqueado

mo passado. A prodncção de- a “ÉS”. ° Publm'* p“" q” má““

r sa ajuizasse do seu valor, c para

ve ser, porem, Pequena' n este poupar o vandalismo. Diz-se que

8mm'
não é um monumento architectoni-

"M
no. Não é a Batalha, nem Mafra,

nem os Jeronymos, nem a capella

de S. João Baptista de S. Roque.

Mas toda a constriicçãi regular é

, , um monumento. Até uma pedra,

As causticas mas verdadeiras 0,¡ duas; um dolmem, uma anta,

palavras que seguem são uma lumulus, são _monumentos

do musa-ado correspondente Representam uma ideia, perpetusm

aqui para a Independencia um facto. _Altar em _que se sacrili-

con á patria, á religião. ou á fami

(TA-queda'
lia, tudo tem valor e é digno de

#Veiros ¡LJ-405. respeito. Diz-se que não tem valor

historico.. . Não ha um palmo de

terra que o não tenha. Quatro pa-

~, redes, aonde se acobertou uma exis-

tencia _represents uma memoria

historica. E muito mais portanto

uma casa aonde tantas existenciss

decorreram, em intima communida-

de de sentimentos. Sob este ponto

.-de vista, tudo o que é destruir é

profanar, ainda que seja o monu-

mento mais humilde. A mão que

lhe lança a picareta é mão sacri-

lega. .

Mas eu abstraio por agora de

tudo isso, para só considerar que

destruir nm conjnncto de construc-

ções graciosas, como é o claustro

do convento das Csrmelitas, adap-

,taveis a um museu, asylo ou inde-

ípendencia do hospital, dizer, men

tindo mesmo, que d'isso depende

o progresso d'Aveiro; dizer que

são reaccionarios os que emittem a

opinião de que se deve conservar,

é uma inepcia e uma iniquidade.

Mas fazer da destruição um caso

de vindicta politica de campanario,

é a maior das inepcias e das ini-

quidades.

Já não tem remedio o delicto?

'Pois por isso melhor se afere a

:sinceridade com que o digo.

.Í. Baptistinha.

Sob os cvprestes

M

Yictimado por um padecimen-

to agudo, falleceu aqui, ha

dias já, o filhinho mais novo

do sr. João Marques da Cunha,

capitalista e vereador aqui re

sidente.

Archivo do “Campeão”
ao almoço e ao jantar. a sobrema~

sa obrigada são granileslcnclios do

  

uvas. As camas são durissunas o

O n.° 954 do Occtdenie insere gravuras escuras as Cobertas.

primor-osso, do maior interesse e

actualidade, principlnndo por um bel-

lo grupo do principe Leopoldo de Ho-

lsto pelo que toca ao regime"

material. No moral. figuram as lei-

henzollern e a infanto. D. Antonin de "mas em V0¡ altar de descripções

Portugal; Asylo, oñicína Santo Anto- de viagens em paizes pouco conhe»

nio de Lisboa, o dormitorio, o lnvato- cidos e de biographhs de homens

rio c o proscenio do theatro, Congres-

l so de leítaria., olivicultrira. e industria. ,

l do azeite, retratos dos congressistas e

expositores, etc., etc.

Completa. este numero s.

didi¡ collaborsção littcraría por

nusl de Macedo, etc.

'1310"' chestra do

.João

da Camara., Costi¡ Goodolphim, Ribei-

ro Arthur, Antonio A. O. Machado, Ma-

illnstres. A musica tem uma parte

importantíssima n'este systems de

cura. A's 8 horas da noite, uma or-

instrumcotos de corda

executa alguns trechos de Bach e

de Schumann.

Os internados d'esle hOSpital não

Aussígnamm do Occidwtesmnis recebem cartas, nem periodicos,

antiga revista lllustrada de Portugal

e do estrangeiro, custa. apenas 950 reis

por trimestre.

á 0 cano scientiwa c industrial-So-

bordinado a esta. epigraphe, acaba o

illustre jornalista, sr. Amadeu de Vas-

concellos (Mariotti) de publicar um li-

vro d'alto interesse, onde a sua. lucida

nem visitas. A base do systems é

a interrupção da vida social. Toda

a excitação moral tica supprimida.

0 chá em Londres.-

Os depositos do chá em Londres

estão quasi todos nas margens do

intelligencia. e tenacidade de trabalho Tamisa.

oolleccionon as principaes descobertas

scientiñcns de 1904.

O livro é cnpio de magníficas gra-

vuras e impresso ein ñnissimo papel,

custando apenas 700 reis.

Agradecemos o valioso brinde.

à Muito brilhante o n.“l 68 da. Illus-

tração-portugueza.. O seu summurio:

A «magnetic» do monumento a. Pi-

nheiro Chagas. «José Valln», chroni-

ca ds Rocha Martins., Nas (estas do

Sagrado Coraçàoma Basílica.. casa' ci-

vil e militar de el-rei, a chegada. de

cl-rei. Um trecho do Tejo visto da

platafórms do zimborio; a insignia do

Sagrado Coração; a cgreja da. Estrella;

escada interior do zimborio; D. Maria.

I, tundalora da Basílica da Estrella.

Na «Escalada-examina: a entrega da.

medalha de ouro ao cabo Izidro. Um

grupo de alumnos daaEscoln-do exer-

cito» com o cabo Isidro que foi conde-

corado com a. medalha de comporta-

mento exemplar. A Pancho¡ em Mi¡-

cnu. O centenario de Pins. Mnnlque

No dia 1 do corrente entrou em

vigor a reducção dos direitos de

importação sobre o chá, direito que

de 8 peace baixou a 6. Naturalmen-

te os commerciantes para se scrtl-

rem d'esse producto eSperaram até

à ultima hora.

Estavam cheios de encommen-

das que deveriam entregar no dia

l de julho. Na sexta-feira, isto é,

na vespera, começaram a aiiluir as

carroças para os depositos onde de-

viam esperar que soasse meia noi-

te para receberem o dia. Milhares

de operatios sem trabalho acotove-

lavam-se deante dos depositos, es-

,perando que lhes aproveitassem os

serviço.~; a muito custo a policia

poude manter a ordem.

Logo á t.“ badalada da meia-

 

transeuntes e estrovando-llies a pas- com s sua baixella pohrissima e os

restos das eguarias da refeição

principal, formavam~se grupos que

u.l,n¡n¡s.ragiva l rompiam em imprecações contra

sagem. Uma praga maior que a dos

gafanhotos.

A ;titularidade

 

Sendo infrnctiferos todos

os exforços da sciencia para

salvar a“ infeliz creançs, pou-,

e .,

!154081 casa-pia de Lisboa» A5 tes- noite começou a luta-luta; as caixas

mm“” d° em““ d° J”” n" B““ foram transferidas com incrivel ra-

silicn. da Estrella: n chegada de sua

magnitude el-rei, etc., etc.

Assigns-se na série da Empresa,

pidez para as innumeras carroças

que alli esperavam. 7 milhões de

§ *oxxxxxxxxxxxxxxxxezmgâãgg

92, RUA nos CLERlGOS, Sie-(Telephone.are-roms »às

Pniiz. Lyão. Londres e Berlim. por um dos socios

.nabcticos.

Chàlons ./marne

Preços
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kilos foram assim transportadosim-

imediatamente, e a toda a velocida-

de, para as diVersas estações de

Londres e para os armazena.

A's 3 horas e meia começaram

a partir coinhoyos especiaes para

todos os pontos do Reino-unido. So

uma casa pagou *225:000 francos

de direitos de all'anilega, economi-

sando assim, Coin o esperar a hora

da redacção dos direitos, uma som-

ma de '200:000 francos.

Manifestação femini-

ll.-0 governo inglez prohibin

recentemente o accesso e a passa-

gcin aos carros electricos em lly-

dc-park. D'alii uma tremenda inn¡-

gnaçào, especialmente entre as inu-

llheres. Pot-isso um grande numero

d'ellas, pertencentes a varios clubs,

resolveu ir em tramways electricos

perante o parlamento de Westmins-

ter e de insistirem energicamente

junto de lord Windsor, a lim de

que este suspende aquella medida

que elias quahlicam de escandalo-

sa, porque as priva de nm facil

passeio, o por stgual que bem ba-

rato, no mais fas/iimmuble parque

de Londres. Como lord Windsor é

um homem timido, especialmente

perante mulheres, e muito prova-

vel que a project-nda manifestação

tire resultado.

. Relogio original. - Os

'indígenas de certas ilhas monta-

nhosas de Madagascar marcam o

tempo com um relogio muito ori-

'ginal, feito d'um côco sem miolo,

no qual fazem um pequeno furo.

Healisada a csvasiaçao, mergu-

lham o côco n'nina telha ou qual-

rquer outra vasilha cheia de agua,

que vae penetrando a pouco e pou-

co pelo buraquinho (todo o segre-

do do appareino Cullslsle n'isto)

calculando que levepistmnente uma

hora a encher-se o CÓUU.

Quando não pude Conter mais

agua, o côco desequilibra-sc e vol-

ta-se, produzindo um ruido sonoro,

advertindo o dono do original re-

logio de que tem menos uma hora

de vida.

Epilogo de uma aven-

tura.-Uma das mais encantado-

ras villegiaturas das margens do

'l'amisa, Maidenhead, é actualmente

iheatro de um pequenino drama

muito puugente, a que se referem

os joruaes loudriuos.

Procede-se alli a venda dos obje-

ctos artísticos, joias e moveis que

*pertenciam à syinpaihica e celebre

artista, mistress Brown-Potter, que

residia na sua villa de Bray Lodge.

Brown-Potter lizerasc execpcional-

mente directora de uma empreza

theatral, a lim dc fazer com que

fosse posta em sui-zoa, Coin brilhan-

tismo e esplendm, uma obra inedi-

ta de llichepin llllio, «Madame du

Barry». A peça, porem, não cahiu

nas boas graças, e as receitas leram

ainda sonegadas pelo secretario de

Brown-Potter, que esta prestes a

. pagar esse roubo com a pena do 18

inezes de prisão. Seniílhante aven-

tura arruínon mlstress Brown-Pot-

ter, quc teve de fechar o theatro.

depois de pagar escrupulosamente

a todo o pessoal. E eis o motivo

porque hoje se vende em leilão tn-

do o que a grande actriz tem de

mais precioso, tendo-se ja vendido

um magnifico biombo chinez que

lhe offerecera Li-llung-Chang, a sua

'bibliotheca que continha.em edições

de luxo, as melhores obras dos poe-

tas contemporaneos, inclusivé as

de Oscar Wilde, etc., etc. Agora.

vão ser postas em praça outras re-

cordações, algumas verdadeiramen-

te preciosas: moveis a Luiz XV, os

 

  

 

E os amadores disputam essas re-

líquias, esses restos da fortuna de

uma artista que em breve princi-

plará a ver a sua vida declinar e a

quem a arte tinha enriquecido e

começa a tornar desgraçada.

 
+__

Na. influenza, lêr o an..

nuncio: Przmus inter pares.

poneys, o coupé, o automovel, etc.,



Para as emprezas ty-

pographicase de en-

ordenação

as domains-_linographicas

l do CAMPEÃO DAI !n°-

VINOIAS, Aveiro, hn para

vender, em excellentes condioções por-

que eltio novos e trabalhando com

inexoedivel perfeição:

ALBINO PINTO DE MIRANDA llillllll
Rua Dir'cit.a_-AVE|RO

Eduardo cfc U.“
Preços correntes do petroleo em caixa, posto na es-

tação do caminho de ierro. Situado m $13.33?firmino.

  

   

   

   

  

  

 

    

   

   

  

WHITE _spin LINE
Servico combinado com a Empreza lnsolana

de lavegção

PARA BOSTON

O Vapor CANOPIC de 13:000 tonelladas

   

  

   

   

  

  

      

  

   

  

   

       

  

     

     

   

  

   

  

   

  

  

   

   

   

   
   

   

   

  

  

, Aveiro Porto

3133'25 315220
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Toca em Ponta-delgada em 25 de

julho, rucebendo ali os passageiros que

sairem de Lisboa pelo vapor S_ M|-

rm 20, com bilhete directo de

1.', 2.a e 3.' classe.

s donos d'este novo [alho con-

O vidam o respoilax'el publico

d'Avciro e de seus arrahaldcs a

visnarem o seu estabelecimento,

onde encontram um bom sortimen-

to de carnes da 'mais llna qualida-

de pelos preços segulntes:

Vacca de l.' classe,k. 220 240

Dita › '2.a o o 200

Vitclla n l.“ › › 320

Dita r 2.“ › › 240

Vende-se lombo de porco e tou-

cinho, assim como murcellas, chou-

riços c banha do plugue, fabricada

com o maior asselo. Recebem-se

encommentlas e despacham-se em

caminho de ferro só com augmenlo

de transporte.

Americano, a excelleule marca X Rayl

o › p x vrllncllm
Urna m-uhinn de impressão, HA

MNONI,psra o formato do mesmojor

nal, com leque automatico, meu -de

marmore. eu.

'Um cotello para papel e curtia.

com 2 registos;

 

l

No mesmo estabelecimento: vinho de Bucellas a

150 reis a garrafa e dito da Bairrada a 40 reis o li-

tro. Desconto aos revendedores.

Acho desnecessario lembrar mais uma. vez a conveniencia que tem

o negociante e o publico em auxiliar a existencia da mares de petro-

leo que forneça. Nada de auxiliar monopollos.

.xoxoxõoooQOOxoxoxoxoá›

FURDIÇRO RLLIRNÇA DAS DEVEZRS

E

SERBALHER]A MECHANICA

DE

Bar.oa dt PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz, 82 Devezas-V. Nova de Gaya

OS AGENTES EM PORTUGAL,

Uma perfurndôrn de braço sobre

Inez¡ de mogno, de 0'53";Germano Serrão Arnaud
Caes dO Sodré Fiel-”2." Uma minerva para obras de re-

_ '
mendagem em formato de papel sl-

maço.

 

Uma maobinillu¡ de ¡ao-er livros

com colchete¡ de arame.

Garante-se o bom est-do e o ex-

cellente trabalho de todos este¡ obje-

ctos, que são de fabricação nllemà, e

que se vendem unicnmente pelo facto

de se terem adquirido outros para tra-
KLILiando :Sr CL'

balho¡ de maior monta. r ›. _

VENDE-SE'

MA secretária e uma

cadeira de braços em

muito bom uso.

N'esta redacção se diz com

quem se pode tratar.

  

Dirigir às mesmas Onicioas.

Colonial_ Oil Company
m-

Preços correntes do petro-

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

 

RRURRRU A. FERREIRA USRRIII

Rua Mendes Leite, 13 a 21-2

Marcadores, 56 a óo-AVEIRO

   

N'osta fabrica constroem-se todos as obras, tonto em forro fundi-

do como em metal c bronze, assim como: tnocliinus de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua, ditas

systems gnylol para ll'asl'egur vinhos, prcnsas de todos os mais oper-

fciçoados syslcmas para cxpremer bugngos do uvas, assim como pren-

sus para azeite e gnlgas para o mesmo muito apol'tciçoodas; CllAlt-

RUAS s *slcma Barber. mmlo aperfeiçondns c dc todos outros diversos

typOS; NGENHUS pura tirar ugun do. poços puro regar, cm diversos

gostos; ditos de cúpos, estancar-rios; osmngmlorcs para uvas com cy

lindrus dc madeira e diversas oulras muclnnns ugricolus e industriales

Portões, gradcameolos e soccatlas ou innrqulzos, c tudo mais quo pci'-

tcnce a fundição, sorrnllwrin e turnos mecllunicos

Tambem fabrica louça de ferro dc todos os gostes, luuto á illglr-

zn, cstnnlutda, como á portuguozu e ú ¡lespnullolu, do pernas, forros de

brunir a vapor, ditos de uzu, copcarlorcs para cartas, clc, etc.

Além d'eslas obras fazem-su mutlas oulrus: motorrs a vento dos

mais ¡'t't'! nhecidos resultados, tnrarus para milho, dobulliadoras, our.
Precos muitoemnomims

gx giz x'x x á x g'x g

x HOTEL CENTRAL
a Hvenída Bento de Moura (Côjo)_AVElR0

Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-

rão, pede aos seus ex.“os freguezes e ao publico em geral visi-

tem o seu estabelecimento para verem o grande sortido que tem

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho

mem e creança. Preços extremamente medicos e ao alcance de

todas as bolsas.

Cortes para vestidos, completo sortido,de grande novidade

em lã e là e seda. Tecidos de lã completamente novos a 400

500› 600¡ 700. 800, até 15500 reis o metro. Alta novidade em

tecidos de seda para blusas. Lindoa tecidos de algodão, comple

to sortido, para vestidos e blusas, em etamines, crepon, zepbir,

plamine, baptiste, voiles moiré, fustão, piqueé, cambraia, cassa

crua. Cassas lindíssimas para blusas a 150 reis o metro. Com-

pleto sortido em alpacas para vestido, de 500 reis para cima.

Cotins ingleses para fatos de creançs. Sombrinhas de seda e al-

godão, alta novidade.

Camisolas, cacho-cometa. meias d'algodão e Escocia para_

homem, senhora e creança; cintos, rendas, vens, colletes de es-

psrlilho, ohailes, lenços echarpes de lã e seda, luvas de pelica,

pelle de Suéd e Escocia, para homem, senhora e creança; cha-

peus para senhora e crcança. ultimos modelos; sedas, gazes plis-

sés, blondes, tulles, guarnições, e muitos outros artigos de no

vidade. '

   

   

AVEIRO PORTO

 

Petroleo americano, caixa dr-

Qlalas. . . . . . . . . 331w 35075

Petroleo russo, caixa de 2 la-

tas. . . . . . . . . .. 3ã005 '28925

 

Colonial Oil Cmpnny

ESTRADA DA BARRA -AVElllO

BRONCHITE com

HEMOPTYSES

A
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' Privilegiado auctomado pelo

governo, pela lnspcctorio i

Geralda arte do Rio da

Janeiro, a opprovado

pela Junta com-ultima

da mude publica
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, E' o melhor tonlco

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo, _

fortilicanto e reconsti- 1'

, tuinte. Sob a. sua in-

_ financia desenvolve-se ,

. rapidamente o apetite, , r

 

        

  

 

Este oslnbelecimontoljá muito conht-citlo, é o mais born localisndo da cidade e o que

x melhores vantagens oll'orcce, non só pela oxcelleocia do cornostivuis s aposentos, como

pela seriedade e modicidnde do preços.
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O mais completo SOPÍldO em camisarla 8 Contracto especial para hospedes pormnnentss.-Cosinha ú portugueza-Trens a t0- l ?És-::llãzzmàãeouzulfgãgravatapla_
dos os comboyos.='l'elsgrsmmns: «Hola-l Centralu=AvaIro.-Alugam-so trens -hon calos, e voltam as for_Períumana (IOS melhores auctores france_ 8,.,1Joao José ztegdoà re. g ?t'przlslztlolíddãz cochelrns rl'eute hotel Wando-so a prompto pagamento palha da (rollega de ç”: l

zes e Inglezes
s¡ ente un estaç o om - 4

bmwexmme com o' , › ' Jsrdim(851rsdntleferro de
mais ;em “no, nosSabonete [RENE, exclusivo (l BSÍa (33533100 Cantagallo) dirigiu aos _conhecidos .p ' " _'_' _A_ est-.ema os ainda os 'commerclantes DO Rio-de* meire, .OB
mais da eis, para Com_

srs. Silva, Gomes da 0.', eposiunos Q
' bater as digestõeu tar-_À v'_ _ do Peitãral de Cagnbarg do Brhñogu'lon- ..g V dia! “won-OB““ dm_

_47_ re' 0 00'11“63 ° 3 3 x° q 5 N: 3 ' o . ~. ° - - pepsin cordial ia ns- í
' a @Judãozig'leltulàamñrçtpãwm 3 FJNDE'RE u": magnífico › tro-dynia, Snítrblgzims , . gi". ' _ o ano or e tao ene co pe o °

í “o ara ga a em om anemia ou insc no dos '
RRENDA-SL uma nusim- _ f' .DL-1°' srs. Silva, GomesàOJ, $ c o p a P 7 _ , 0,. aos ,.,mhmcço on_

.. E .. . . - . AOS ÀBCOU ° estudo de conserva ao g ' s'c
mediuçõus da cidade com - , -. ,. '5“ 2:31' droguistns no Bio-de-Jnneiro. _Ea a ç ' sumpção de carnes,ai- É'. . ' ' ' 1: DÍ"Í:,Aãín?9d°. i' mais de 0““” 'mms q“ e“ “Em de . com pouquíssimo uso e = facções escropholosas, ,A

mobllm ou sem eua. .7: urancAnsM _gaiphtuth-ioPARIS uma bronchz'te, acompanhada de hemo- Avnnxo a . l _ . _ e na em¡ conváles_ pInfonmlções nlesta redac- Gun/t: Aramis_ “moroso. Fra_ com, 'H ptysos, que nào me dell?" dormi¡- . de excel ente construcçao.Aqu1 l cença “od”u dos“.

“$9.51“ ”mm'mwn E““ noites inteiras, havendo dios de lan- .m. o se diz com quem tractor. ° ças, s. onde é prioiso

ção. ..3 mi.. i çar mais de meiadgorrst'a dsdsnngàre
a ____ _ã levantar as forças'

v~ - R corri a to os os me ¡cos es-

te mimiclpio de Cantagslio, já sem "hrs": estabelecimento de nada' 8 '

M P @8an *mes P““ cuidar“ m1- Wi“ 3 IVas constipaçÕeS, bronchi-' ' " ' . nha “WWW-i mw tinha nenhuma 08' Pa” (1° 1”"“ a“ q““l'dam' enem" ' te r nguid'ies astlzema tosses 7_ "” '
persnça da. minha. existencia por mui tra-'se à venda: › _ 5o 0 Í a › › . ' . ' ' .- A L l N G to tempo, apesar de não me faltaram :oficio: I ?jualeidademágâmleráa coqueluche, influenza e ,foutroa NOVO lllll'dl'lll llOS lidlmllllils de lllll'tl
recursos e om tratamento. ca a io; ilo o .'. a ;cl . _ _ _-

' - desde 1,3600 a 856000 kilo; mns- incommodos dos orgãos respi-mñL R «Po-r milagre de¡ Deus' um .migo sas alimentícios de 1.' qualidade,s t ,x 1 t Um pequeno l0lh8Í0,e 1108043181130_ este os“. não queran- “U o No_ dim de a _, a ,20; ra 0.xos, nen lum me camen o . comodo e um

gfhggepgii crzfraiaíbnlselliãul-:il:%e;t:is Vellas maria «50h, cada pacote, s merece melhor aq uellu eplgra-
l

v - n

' 180' :lulas marca «Nano» s 1:0; ._ I .

::2011,33::Exx'âeeuàíeüiã61:63:: bnlaihns e biscoitos, pelo; preços phe de, que os_ SaCCharOh contendo o horario dos caminhos de
- p ' , - das Ínbricas do Lisbon. des d alcatrao com OStO, ferro do Porto o Lisbon e Lisbon ao Por-

ue esse negociante me msndnss vu- __
7 - to a lei do st-llo r oulr' i li ' ' 1 tl'

3,, ea“ de v_ sy_ 6 “drag para ex_ 3 \tnhos finos e de msn, por pre- vulgo, ..Rebuçados_mua_ . ,I l ,I_ . as_ n( CdçULS L, . co, m“dwos_
Interesse pubuco, proprio para trazer

panmentsr e, ündos elles,_¡á dormia .... _rososçç em carteira
bem, causando de todo os escuros g ' ' '

::350.04%
A' venda na «Tabacaria Leilão», rua

de .lose Estevam; nllliViillt'liln, na run

dos MPI'CHdOl'EB; «Veneziano» aos Ar-

cos; -LOja-do-povo», á rua Direita; «Eli-

te-aveirensc», ás ruas Mrndt's Letivo.

Mercadores; c ns administração do Cam-

pedo das províncias, Aveiro.

Preço 30 rris. l'rlocorroio, 35 reis

M4”.

Agua da Curia _

sanguineos.

«Mandei vir mais 24 vidrose con-

tinuei até terminal os, e, graças a

Deus, acho-me hoje completamente

ursdo.

«Agradeço a v. s." e peço-lhes para

publicmem este, a hsm da humanlds-

de soii'radora. Ao mesmo tempo, peço

o Deus pelo. saude, prosperidade e fe-

licidade do anotor de tão grande e pro-

digioso remedio, o sr. José Alvares de

Sousa Soares.

Assim é que, tendo duran-

te 15 nnnos compondo á fren-

te de innumcras emitações, ain-

danada appareceu para que

ellev não continuem a ser, co-

~t mo sempre, os primeiros en-

OAO Balmsm Garceza tre os similares, segundo sfiir~

Líll'vplifítal'i0 da “Fubá“ mam milhares de pessoas que

ca de perlllo¡ qe Amelia“, os tem experimentado e cons-

Parhc'Pa “O P“bhco em 8'37“] to. de grande numero de attes

que, “cedendo 3° Pedido "la“ todos, passados por distinctos

oifestudo por uma grande par facultativos_

te dos seus fregllezes, COmeÇOU pmmmcm onisNrAL-s. LAZARO

já. a fabricação da deliciosa PORTO

bebida, que é sem duvida o, Vendem-se em todo o ter-

mellior e mais inoliensivo re- ritorio portuguez-Caixa,210

galo dos criavlulados. Fóra do Porto ou pelo correio

'__~~- *W* 230 reis.

  

PÂQUETES CORREIOS A SAHIB DE LlSBOA

ARAGON, Em i7 de JULHO

Para Talismãs, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

TÍJAMIES, Em 3l de JULHO

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.

  

João José Zebendo.

(Firms reconhecida)

-o-

O Peitornl de Cambnr6,que é o ma

lhor remedio para as all'ecções pulmu-

nares, bronchites, coqueluche, sstbma

rouquidño, e qualquer tosse, tem o seu

Deposito-geral no Estela. industria-

pharmaceutico SOUZA SOARES, rua

Sta. Catherine, 1491-Porto. .

Depositario em Aveiro-Alqueru-

bim, Manuel Maria Amador

ANADIA-MOGOFORES

 

a unico agua snlphstsds calcio¡

¡ snslysads no paiz, semelhante

á afnmldn :gua de Contrexeville,

nos Vosge¡ (França.)

INDICAÇÕES PARA USO INTERNO:

i

l

t

t

i
srthritismo, gotta, lithias e urics- t

i

t

l

 

A'BORDG HA GREADDS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de l.a 'classe es

colher os beliches á vista da planta dos papietes, mas para

isa-:o recomlncndamos muita entecedencia.

lithiss biliar, engorgltsmsntos

hepaticos, catarrhos voslcses, ca.-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

    

'RU'IIIÍAIIO I DIHICPBR

_Diamanlíao _Diniz Ferreira

I.A seCÇBO--SEXU MASCULINO

,Pa/eo da _Inquisição

Curso commercnl, conversação

lrnncczu, ínglcza o allcma, contabi-

lidade, calligrnphia, ascripturaoño

commercial, ¡nslrucçño primaria' e
secuntlaria, magisterío primario.

Musica, ::grin-m e gymnasn'cg

'ID'IIIDIÍI IIIIAIRIIIOI

?All 0 lllllll Il llIÍl'AI

2-* “Otan-SEXO FEMlNlNO

_ ,Pateo da jaquisiçdo

Innguas, musica, lsvoros, dose-

nho, pintura, instrucçãlo prmnra e

magislorio prniaro.

' ~ " __ i 7 7 > r o d'íf t l d dâãíããââs 13% reis :::QQ§ÓQÓÇQ§* ::sesi- eren ea espec es e erms

' -e ” . , A'venie r f dl'trnrvrnçno tus PASSAGEIROS ,g g g 333 3 Our, tadwal .s. CGLLEGIO o“ e .às 2015335520: ' '°
. - , _

.v reço e ca a. urr n r ''Pando acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam - @Dín)t;\:(3NDl,GO Em caixa comgletuahn um a::as suas passagens como para. embarcar nos paqueles d'esta Comria como cumulo_

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commends-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessõas de probidade e credito, exigindo sempre um b¡-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY

e tambem o nome da Companhia MALA REAL lNGLEZA.

PELO ESPECIFICO Pharmacia Ribeiro

BALDOU

_Aqui_

 

TRlNDRDE 8: FILHOS

x AVEIRO

'I'lllll'llPH &É; llLlllllllT

Bioycletes, motoc cistos o

automoveis dos me horas ta-

brioantos inglezes e franceses.

Accessories de todos as mar-

cas. Oth'cina. pura. concertos.

Esmeltngem o nlckelagem.

Alugnm-se bioycletes.

 

lENDE-SE um excellente

(dog-car» e um bom ca-

VullP, com todos os arreics ' P
e ,,ppmmns V Unico agente em or-

Podem vêr-se em casa de x tuga] e 0010““? e que

João Augusto Monteiro, m, dá todos os esclareci-

iua das Mmiulms, ao Rocio. mentos.

Está encarregado da venda O

Ú

?É
sl'. Migurl Ferreira d'Araujo Manoel Milha Amador

X
soal'eb'y ('“lli qttr'm OI preten ã Aveir°=1lquerubim Ó Professora: diplomacia:

dont: r: podem tractor.
19§§§§§§§§§§§§zz

 

Únicos Agentes no Norte de Portugal .

TAIT & RUMSEY

19, Rua do Infante D. erm'zque-úTorlo

Ou aos seus correspondentes em todas as

_cidades e villas de Portugal'

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, ua'

do sr. Antonio Ferreira Felix Jnnwr.
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